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Um Sindicato em transformação

Dr. José Carlos Nunes dos Santos, 
interventor judicial do SECRJ

O órgão de representação dos 
comerciários do Rio surgiu 

há mais de cem anos e já teve 
diferentes nomes. Nasceu como 
União dos Empregados no Co-
mércio (UEC), em 1908, e desde 
cedo foi protagonista de muitas 
lutas históricas dos trabalhado-
res brasileiros, como as conquis-
tas da semana inglesa de 44 ho-
ras semanais, o salário mínimo e 
os direitos da CLT. 

Mudou de nome para Sindi-
cato dos Empregados no Comér-
cio do Rio de Janeiro em 1911, 
quando já era pioneiro na oferta 
de serviços aos associados. Foi, 
por exemplo, o primeiro sindi-
cato do Rio a abrir refeitórios 
com preços subsidiados para os 
sócios e a oferecer atendimen-
to descentralizado por meio de 
delegacias sindicais em vários 
bairros da cidade, além de um 
serviço médico e odontológi-
co de ponta para os padrões da 
época. Na década de 1970, su-
biu a serra e tornou-se, enfi m, 
o Sindicato dos Empregados no 
Comércio do Rio de Janeiro, Mi-
guel Pereira e Paty do Alferes 
(SECRJ), nome que mantém até 
os dias de hoje. 

Nas últimas quatro décadas, 
no entanto, o SECRJ passou a 

ser controlado por uma única fa-
mília, que rompeu os laços com 
os comerciários e se envolveu 
em nebulosas transações com os 
patrões. Nestes anos de trevas, 
a direção deixou em segundo 
plano a defesa dos interesses 
da categoria, fazendo com que 
a representação sindical e o pa-
trimônio do SECRJ fossem per-
didos ou sucateados. No Rio, o 
Sindicato deixou de manter as 
delegacias sindicais da Tijuca, 
Méier, Madureira e Largo de São 
Francisco, além dos refeitórios 
destas duas últimas. O corpo 
médico foi reduzido ao mínimo, 
abaixo das necessidades dos 
usuários. E o Departamento Ju-
rídico, apesar do empenho de 
seus advogados, foi orientado 
pela direção a deixar de elaborar 
ações coletivas e outras repre-
sentações legais que contrariassem 
os interesses dos empregadores. 

“Nas últimas quatro 
décadas, o SECRJ foi 
controlado por uma 
única família, que 
rompeu os laços com 
os comerciários”

Recentemente, o TST entendeu 
que também é ilegal a demissão 
motivada por preconceitos de por-
tadores do vírus HIV ou outras do-
enças graves. Existem, portanto, 
várias situações que podem motivar 
ações de reintegração. Em qualquer 
destes casos, é recomendável que o 
trabalhador guarde todas as comu-
nicações recebidas por escrito dos 
empregadores e que, no ato da de-
missão, se faça acompanhar por co-
legas que possam testemunhar sobre 
o ocorrido. 

Caso tenha alguma dúvida a respei-
to da legalidade de sua demissão, 
consulte o Departamento Jurídico. 
O atendimento é gratuito. Ligue 
para (21) 3266-4168 ou visite o Ju-
rídico no 7º andar da Sede do Sin-
dicato. Para ver sua dúvida respon-
dida na seção SECRJ, escreva para 
comunicacao@secrj.org.br

Papo Reto

Resposta - O trabalhador demiti-
do de forma ilegal pode pleitear 
sua reintegração ao emprego. Os 
exemplos mais comuns são as de-
missões no período de estabilidade 
das gestantes e dos empregados 
que sofrem acidentes de trabalho. 
A gestante tem estabilidade no em-
prego até cinco meses após o parto, 
mesmo que o empregador não saiba 
da gravidez. Já o empregado que se 
acidentar no trabalho tem direito 
à estabilidade por 12 meses, desde 
que tenha se afastado por mais de 
15 dias e recebido o auxílio-doença 
pago pelo INSS. O mesmo vale para 
aqueles que tenham desenvolvido 
doenças relacionadas à atividade 
profi ssional. Nestas situações, se 
for demitido no período de estabili-
dade, o trabalhador poderá pedir à 
Justiça sua reintegração ao empre-
go, mesmo em caso de contrato de 
experiência ou por tempo determinado. 

Felizmente, este tempo aca-
bou com a intervenção determi-
nada pela Justiça do Trabalho. 
As contas das últimas adminis-
trações passam por uma devassa 
feita por uma empresa de audi-
toria independente, enquanto a 
equipe de intervenção toma as 
medidas necessárias para man-
ter o SECRJ ativo, com a recu-
peração do patrimônio e o res-
tabelecimento dos serviços mais 
importantes para os associados. 

O objetivo é devolver aos comer-
ciários – os verdadeiros donos da 
entidade – um Sindicato em con-
dições de representar a categoria 
de forma combativa e responsável.

Não deixe de acompanhar e 
cobrar estas mudanças. Sindica-
lize-se e ajude a defi nir os rumos 
do seu Sindicato.

O SECRJ está desde outubro do 
ano passa sob intervenção da 

Justiça do Trabalho. O juiz Mar-
celo Antônio de Oliveira Alves 
de Moura, da 19ª Vara do Traba-
lho, acatou o pedido de liminar 
feito pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT) que, após inves-
tigação, concluiu que seus diri-

Esclarecimento à categoria
gentes sindicais não preenchiam 
os requisitos para a ocupação do 
cargo. Nomeado interventor ju-
dicial, o advogado Dr. José Carlos 
Nunes dos Santos conduz uma 
auditoria nas contas do Sindica-
to e vai convocar eleições demo-
cráticas para devolver a entidade 
à categoria.

Benefícios

Em 1968, o SECRJ comprou a 
Fazenda Vila Rica, em Avelar, 

no município de Paty do Alferes, 
para que a categoria tivesse um 
lugar de descanso e diversão. 
Nos anos seguintes a Fazenda foi 
sendo estruturada, trabalho pe-
sado que contou, inclusive, com 
a participação dos associados 
em regime de mutirão. 

Vila Rica, no entanto, este-
ve abandonada durante muitos 
anos, em consequência do des-
cuido das administrações pas-
sadas, cujos desvios hoje são 
investigados pela Justiça do Tra-
balho. Mas a intervenção judicial 
está empenhada em recuperar a 
propriedade para que os comer-
ciár ios voltem a frequentar este 
valioso patr imônio da categoria. 
Vár ias obras estão em andamen-
to e muitas já foram concluídas, 
como a revitalização da quadra 
de esportes e do refeitór io, a 
recuperação dos banheiros, do 
fraldário, da sala de TV e do sa-
lão de jogos, para o qual foram 
compradas novas mesas de sinu-
ca, ping-pong e totó. Também 
foi inaugurado um redário para 
os hóspedes descansarem e con-
templarem a natureza. 

Promoção por tempo limitado

A Fazenda possui uma área 
de 220 mil m², cheia de verde e 
opções de lazer, e dispõe de 66 
apartamentos simples, porém 
confortáveis. Conta com lago, 
cr iação de animais, pomar, hor-
ta, sala de jogos, sala de tele-
visão, piscinas adulta e infantil 
com espreguiçadeiras, bar, chur-
rasqueira coberta, parquinho 
infantil e outras atrações. 

Produção local - Com a com-
pra de novos equipamentos, a 
cozinha voltou a ser um dos pon-
tos altos de Vila Rica, servindo 
três refeições diár ias quentinhas 
e preparadas na hora! A comida 
é caseira, saudável e nutr itiva, 
com parte dos legumes, frutas e 
verduras colhidas na própria Fa-
zenda, e sobremesas de doces ca-
seiros feitas com frutas da região. 

“Muitas melhorias ainda pre-
cisam ser feitas, mas os hóspe-
des já encontram Vila Rica de 
cara nova, com novos ares. É um 
patr imônio que estamos recupe-
rando para devolver aos comer-
ciár ios. E por isso, neste proces-
so, contamos com a participação 
e as sugestões de todos”, diz 
o assessor social  e de lazer do 
SECRJ, Flávio de Mello.

Hotel Fazenda Vila Rica de cara nova

Durante o mês de março o co-
merciár io leva a família para 
curtir o f inal de semana por 
apenas R$ 50,00.
 
O pacote promocional garante:

 Transporte de ida e volta;
 Hospedagem para até dois 
adultos e dois dependentes 
(até 12 anos);
 Três refeições diár ias;
 Passeio pelos pontos turís-
ticos da região aos domingos. 

Para aproveitar a promoção, 
basta estar associado ao SECRJ 
e em dia com as mensalidades.

 
Garanta já sua vaga!

Informações e reservas:

•Na sede da colônia
 (24) 2484-2671 ou
 (24) 2487-1237.
•No Departamento Cultural
 (21) 3266-4118

Nesta seção, o Departamento Jurídico do SECRJ esclarece dúvidas so-
bre legislação trabalhista. Neste número, responde pergunta enca-
minhada por vários comerciários, relacionada à matéria da página 4. 
Afi nal, em quais situações o trabalhador pode ser reintegrado ao 
emprego após demissão?

SECRJ responde

Colônia de férias do Sindicato em Paty do Alferes passa por reformas para oferecer aos associados muito mais conforto e diversão

Allan Lucas/SECRJ
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Grávida é reintegrada 
após demissão indevida
A operadora de caixa Bruna Almei-

da, 24 anos, trabalhava há cinco 
meses em uma rede de sapatarias 
quando, em dezembro passado, foi 
demitida sem justifi cativa. Estava 
no terceiro mês de gravidez, o que 
caracteriza demissão ilegal, já que 
a legislação garante estabilidade às 
gestantes. Inconformada, decidiu 
lutar por seus direitos e procurou 
o Departamento Jurídico do SECRJ. 
Atendida pelo Sindicato no fi nal de 
janeiro, Bruna conseguiu ser rein-
tegrada ao trabalho graças a uma 
antecipação de tutela determinada 
pela juíza Ana Paula Moura de Al-
meida, da 2ª Vara do Trabalho.

A reintegração ocorreu no início 
de março, quando Bruna voltou ao 
local de trabalho acompanhada por 
advogados do SECRJ e uma ofi cial 
de justiça, que notifi cou a empresa 
sobre a tutela antecipada. Este ins-
trumento jurídico é utilizado quan-
do o juiz identifi ca que a pessoa 
faz jus a determinado direito, sem 
condições de aguardar até o fi nal do 
processo sob o risco de sofrer um 
dano irreparável. No caso de Bruna, 
a sentença só será confi rmada após 
audiência em julho, quando a juíza 
poderá ainda multar a empresa por 
ter demitido funcionária grávida 
sem justifi cativa ou indenização.

Por telefone, o proprietário da 
rede de sapatarias afi rmou ao SECRJ 
que não sabia da gravidez no ato da 
demissão, mas disse que vai acatar 
a decisão judicial caso a sentença 
seja confi rmada.

Alívio – Questionado sobre o 
porquê da demissão, considerando 
que a estabilidade das gestantes é 
um direito consagrado há décadas 
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no país, o Dr. Carlos Henrique de 
Carvalho, coordenador geral do De-
partamento Jurídico do SECRJ, ava-
lia que “nem todas as pessoas que 
passam por isso procuram a Justiça. 
O que acontece por variadas razões, 
dentre elas o desconhecimento dos 
seus direitos. Isso leva muitos em-
pregadores a descumprir a lei, não 
apenas em relação às grávidas, mas 
aos direitos trabalhistas de forma 
geral. Esta reintegração, no entan-
to, é mais um exemplo de que vale a 
pena lutar por seus direitos e tam-
bém de que o SECRJ defende com 
fi rmeza os interesses da categoria”.

Após a reintegração, a comerci-
ária se mostrava aliviada. “Pensei 
que ia demorar mais. O atendimento 
do Sindicato foi muito atencioso e o 
andamento do processo foi rápido. 
Nunca havia procurado a Justiça ou 
o Sindicato antes, me surpreendi. 
Agora, vendo que funciona, vou me 
sindicalizar”, disse Bruna, a cami-
nho de casa, para trocar a roupa que 
usava pelo uniforme de trabalho.

Telefones úteis do SECRJ
Geral 
(21) 3266-4100

Cobrança 
(21) 3266-4153

Coordenação Médica 
(21) 3266-4131

Denúncia 
(21) 3266-4101/4167/4195

Departamento Jurídico 
(21) 3266-4168

Homologação 
(21) 3266-4146

Presidência  
(21) 3266-4114

Sindicalização
(21) 3266-4151

Manda um WhatsApp pra gente! 
(21) 96697-5260

Sindicato negocia 
acordo para evitar 
demissões
O SECRJ busca acordo para evi-

tar demissões dos empregados 
das lojas atingidas pelo incêndio 
no shopping Nova América. Neste 
sentido, apresentou aos sindica-
tos patronais e ao Ministério do 
Trabalho proposta de convenção 
coletiva, restrita aos comerciários 
das 117 lojas atingidas pelo fogo, 
com vigência de até cinco meses, 
para manter em vigor os contratos 
dos trabalhadores. Durante este 
período, os comerciários teriam 
que frequentar cursos de quali-
fi cação profi ssional supervisio-
nados pelo SECRJ, cujo formato 
ainda está em estudo. Em con-
trapartida, os trabalhadores re-
ceberiam o pagamento de bolsas 
custeadas com recursos do Fundo 

de Amparo do Trabalhador (FAT). 
O SECRJ negocia ainda junto aos 
empregadores o pagamento inte-
gral dos salários e benefícios até 
o início do curso.  As regras para 
que o trabalhador tenha acesso ao 
curso e à bolsa serão as mesmas 
aplicadas nos requerimentos do 
Seguro Desemprego, com a dife-
rença que os vínculos de trabalho 
serão mantidos.Thaís Alvarenga/SECRJ

EBC Agência Brasil
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